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BRASEIRO
Apoiado pela Associação dos Criadores de Mato Grosso 
(Acrimat), além de muito churrasco e responsabilidade 
social, o público poderá contar com muita animação 
no Festival Braseiro deste ano

IBA
Começa no próximo dia 26 de maio, a Conferência 
Anual da Aliança Internacional da Carne Bovina 
(International Beef Alliance – IBA).

SUSTENTÁVEL
A equipe técnica responsável pelo Programa 
Produção Sustentável de Bezerros iniciará a etapa 
de implementação da Assistência Técnica nas 
propriedades rurais diagnosticadas.

ACRIMAT EM AÇÃO JÁ LEVOU 
INFORMAÇÃO A MAIS 3 MIL 

PECUARISTAS DE MT | PÁG 3

MATO GROSSO DEVE VACINAR 30 
MILHÕES DE ANIMAIS CONTRA 
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ACRIMAT PARTICIPA DA 46ª COSALFA 
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Por Marco Túlio Duarte Soares
Presidente da Acrimat

Ultrapassamos a marca de 3 mil 
pecuaristas antes mesmo do término 
da nona edição do Acrimat em Ação. 
Os números impressionam e são sim 
motivos para celebrar, sim. No entanto, 
essa presença tão intensa dos produtores 
ao longo do projeto, que começou em 
março, nos leva a uma reflexão importante 
e norteia o futuro da cadeia produtiva da 
carne. Cada vez mais, o pecuarista tem 
buscado informações, qualificação e 
investimento em suas propriedades.
O reflexo disso não poderia ser melhor: 
em abril, um levantamento divulgado 
pelo Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea) mostrou que 
Mato Grosso ultrapassou a produtividade 

de rebanho do Estado de São Paulo. 
Segundo dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), em 
2018, a produtividade mato-grossense 
atingiu 266,36 quilogramas de carne 
por animal, em média, levando em 
consideração abates de bois, vacas, 
novilhos e novilhas. Aumento que, sem 
dúvidas, é resultado de uma série de 
fatores como melhores práticas de manejo 
e de genética. 
Mesmo com um sistema de produção 
onde a terminação a pasto é a mais 
utilizada, esse ganho de produtividade 
vem em função do uso de tecnologias 
disponíveis para os negócios da pecuária. 
E o Acrimat em Ação é parte relevante 
neste processo, pois, por meio do projeto 
levamos informação que, muitas vezes, 
de outra forma, os produtores não teriam 
acesso. 
Ainda teremos a quarta e última rota 
do projeto, e pela aclamação que temos 
percebido ao longo das três primeiras, 
o tema escolhido este ano nos levará a 
marcar um novo tempo na pecuária de 
corte. “Da cria ao abate: mais peso, mais 
lucro”. Se a sua região será a próxima, 
não perca, pois preparamos o que há de 
melhor para nossos pecuaristas.

PECUÁRIA DE CORTE SE TORNA CENTRO 
DAS DISCUSSÕES DURANTE O ACRICORTE

ACRIMAT EM AÇÃO JÁ LEVOU INFORMAÇÃO A MAIS 
3 MIL PECUARISTAS DE MT

Mato Grosso recebe, nos dias 
9 e 10 de maio, profissionais 

renomados nas áreas de economia, 
pecuária de corte e tecnologia para 
debater com produtores rurais e fri-
goríficos as tendências do mercado 
da carne bovina. Idealizado pela 
Associação dos Criadores de Mato 
Grosso (Acrimat), o evento tem o 
objetivo de levar conhecimento, 
discussões e promover o debate 
sobre temas relevantes da cadeia 
produtiva da carne, será realizado 
em Cuiabá, no Cenarium Rural. 
Serão mais de 15 de palestras e 
paineis de discussões, além de 
um espaço com expositores para 
realização de negócios. Entre os 
palestrantes estarão profissio-
nais como o economista Ricardo 
Amorim, o publicitário José Luiz 
Tejon, a especialista em merca-
do da carne Andréa Veríssimo, 
o professor Roberto Roça, Már-
cia Dutra Barcellos, entre outros 
(confira a programação abaixo). 
De acordo com o presidente da 
Acrimat, Marco Túlio Duarte 
Soares, o Acricorte marca o iní-
cio de uma nova fase da pecuária 
mato-grossense, especialmente 
em um momento que lidera o ran-
king de produtividade no Brasil. 
“Fechamos importantes parcerias 
para a realização do Acricorte que, 
certamente, vai marcar novo tempo 
da pecuária de corte. Percebemos 
que a busca por informação, qua-
lificação e investimento em tecno-
logia tem crescido no setor e nos-
so intuito é fortalecer ainda mais 
a cadeia, propiciando o acesso ao 
conhecimento. Focamos em uma 

programação para que o produtor 
possa aplicar as informações no dia 
a dia das fazendas, aumentando a 
produtividade e, assim, seguirmos 
como maior rebanho do Brasil”, 
afirma o presidente da Acrimat. 
Ao todo, são 13 palestrantes con-
vidados e mais de 30 empresas e 
instituições parceiras. Entre elas, o 
Instituto Mato Grossense da Carne 
(IMAC) é um dos patrocinadores 
master da feira. Além do IMAC, 
também são parceiros máster as 
empresas Arysta, Agroceres, Mi-
nerva, Ouro Fino, Campo Rações, 
Bayer, Marfrig, JBS, as entidades 
representativas do setor agrope-
cuário Federação da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Fama-
to), Associação dos Produtores de 
Sementes de Mato Grosso (Apros-
mat), Unipasto, Nelore e União Na-
cional do Etanol de Milho (Unem). 
Entre as palestras, o publicitário 
José Luiz Tejon, especialista em 
agronegócio e autor de 33 livros, 
traz aos participantes as tendências 
do mercado da carne. Embasada em 
uma pesquisa com consumidores, 
encomendada pelo IMAC, Tejon 
apresenta a palestra “Os desafios da 
carne: como agregar valor sem per-
der a popularidade”, apontando as 
principais demandas identificadas. 
Com foco no mercado externo, a 
médica veterinária e consultora de 
mercado Andréa Veríssimo apre-
senta a palestra “Mato Grosso: vis-
lumbrando o mercado da carne hoje 
e no futuro”, uma perspectiva das 
demandas atuais e das tendências 
com relação ao consumo mundial 
da carne.

ACRIMAT PARTICIPA DA 46ª COSALFA PARA 
DEBATER RETIRADA DA VACINAÇÃO

A Associação dos Criadores de Mato Gros-
so (Acrimat) participou da 46ª Reunião 

Ordinária da Comissão Sul-Americana para a 
Luta Contra a Febre Aftosa (Cosalfa), realiza-
da entre os dias 2 e 3 de maio, em Cartagena, 
na Colômbia. O evento é um fórum internacio-
nal de discussão do assunto específico sobre a  
erradicação da febre aftosa. De acordo com a 
diretora-executiva da Acrimat, Daniella Bue-
no, que representou a entidade, a participação 
da Associação se deu no sentido de preservar 
os interesses dos produtores sobre o tema em 
nível nacional.
“Há uma grande discussão se tira ou não tira 
a vacinação obrigatória contra a febre aftosa. 
Durante a Cosalfa ficou claro que o debate 
mais relevante e importante deveria ser os 
mecanismos de financiamento oficial do pro-
grama que precisam ser ajustados e devem 
sustentar de forma imutável a nova condição 
sanitária. Antes da retirada da obrigatoriedade 
da vacinação, as vulnerabilidades precisam ser 
identificadas e corrigidas de forma contínua, 
o sistema de vigilância obrigatoriamente ne-
cessita ser avaliado e fortalecido”, afirma Da-
niella Bueno.

Conforme a organização do evento, a proposta 
da 46ª reunião do Cosalfa foi analisar a situa-
ção atual da aftosa na região, à luz do Plano 
de Ação 2011-2020 do Programa Hemisférico 
de Erradicação da Febre Aftosa (PHEFA), que 
prevê a tomada de resoluções que dêem eficá-
cia à cooperação técnica regional para avan-
çar naqueles territórios não livres da doença, 
de modo a mitigar os riscos remanescentes de 
infecção pelo vírus da febre aftosa e assegurar 
o significativo progresso para a erradicação da 
doença.
“É importante ressaltar que a vacinação como 
medida única não é suficiente para proteção 
sanitária, até porque a vacina não funciona 
como um repelente às demais cepas do vírus 
que são exóticas ao país e que a qualquer mo-
mento podem ser reintroduzidos. O importante 
é que, com ou sem vacinação, os governos ga-
rantam a qualidade dos serviços de vigilância 
veterinários que dão as garantias de seguran-
ça e credibilidade sanitárias. O papel do setor 
produtivo é cobrar de maneira contundente a 
sustentabilidade dos serviços oficiais, reforça 
a diretora-executiva. 
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A palestra “Da Cria ao Abate: Mais 
Peso, Mais Lucro”, ministrada pelo 

professor doutor e pesquisador da Em-
brapa Gado de Corte, Antônio Rosa, foi 
realizada nos municípios de Castanheira, 
Aripuanã, Colniza, Cotriguaçu, Juína, 
Juara, Tabaporã e Brasnorte, que somam 
um rebanho bovino com mais de 4 mi-
lhões de cabeças. A região noroeste é co-
nhecida por ter uma produção de bovinos 
muito expressiva.
Para o presidente da Acrimat, Marco 
Túlio Duarte Soares, o projeto tem duas 
principais funções, levar informação ao 
produtor e conhecer a realidade local. 

“Temos dois pilares muito importantes, 
um é levar informação, tecnologias que 
podem ser empregadas a curto, médio e 
longo prazo, para produzir mais e com 
mais eficiência. Outro pilar é a aproxi-
mação com o produtor, estar presente na 
cidade do produtor. É conversar com o 
setor produtivo, entender os anseios, ne-
cessidades e carências no que diz respeito 
à logística, infraestrutura, questões políti-
cas, tributárias, ambientais e sociais”.
Anualmente tem sido notado um aumento 
significativo da participação dos produto-
res, conforme destaca o diretor regional 
da Acrimat, Jorge Basílio. “Começamos 

aqui há 9 anos com pouco número de pes-
soas. O evento foi ganhando corpo, foi 
crescendo, e já faz uns quatro anos que 
se tornou o maior evento de pecuária de 
corte de Juína. Com palestras, informa-
ção de qualidade, pessoal participando 
ativamente, os pecuaristas querendo bus-
car essa informação”.
SERVIÇO – O Acrimat em Ação 2019 
tem outros oito municípios para percor-
rer. A quarta, e última, rota dessa edição 
será realizada de 14 a 22 de maio, nos 
municípios: Apiacás, Nova Bandeiran-
tes, Nova Monte Verde, Alta Floresta, 
Colíder, Guarantã do Norte, Marcelândia 
e São José do Rio Claro. A programa-
ção completa do projeto está disponível 
no site. A cobertura do evento pode ser 
acompanhada nas redes sociais da Acri-
mat: Facebook e Instagram.
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BRASEIRO IBA SUSTENTÁVEL

Apoiado pela Associação dos 
Criadores de Mato Grosso 
(Acrimat), além de muito churrasco 
e responsabilidade social, o público 
poderá contar com muita animação 
no Festival Braseiro deste ano. 
Estão confirmadas três atrações 
de estilos musicais diferentes para 
as sete horas de evento. O evento 
contará com sertanejo universitário 
de Denner e Douglas, a boa moda 
de viola com Brenno Reis e Marco 
Viola e a banda Texas Radio, com 
muito com rock, folk e jazz. O 
evento que acontece no Rancho 
Dourado em Cuiabá, no próximo 
dia 11 de maio, espera um público 
aproximado de 3,5 mil pessoas. O 
idealizador do Festival Braseiro, 
Marco Tulio Duarte comenta que 
trazer atrações de estilos musicais 
distintos tem o objetivo de agregar 
ainda mais o público fiel do evento.

Começa no próximo dia 26 de 
maio, a Conferência Anual da 
Aliança Internacional da Carne 
Bovina (International Beef Alliance 
– IBA). A Conferência Anual 
reúne os presidentes e CEO’s das 
principais entidades representativas 
dos produtores de carne bovina da 
Austrália, Brasil, Canadá, México, 
Nova Zelândia, Paraguai e Estados 
Unidos. A programação segue 
até o dia 31 de maio, e conta com 
visitas técnicas às fazendas nos 
municípios de Poconé e Cáceres, 
onde os visitantes poderão 
conhecer o sistema de produção 
utilizado nestas regiões. Além 
das visitas, durante o evento, será 
realizada a Assembleia do IBA, no 
Sesc Pantanal, onde são definidas 
ações que serão adotadas para o 
fortalecimento da cadeia produtiva 
da carne nos países participantes.

A equipe técnica responsável pelo 
Programa Produção Sustentável 
de Bezerros iniciará a etapa de 
implementação da Assistência 
Técnica nas propriedades rurais 
diagnosticadas. Serão três 
equipes  em cada  município e a 
meta é atingir 30 propriedades 
em cada um deles, totalizando 
90 propriedades. O programa 
é uma realização da Acrimat, 
da Iniciativa para o Comércio 
Sustentável (IDH) e do Grupo 
Carrefour. A equipe é composta 
por meio de termo de compromisso 
firmado entre a Acrimat, a 
Empresa Mato-grossense de 
Pesquisa, Assistência e Extensão 
Rural (Empaer) e a Associação 
dos Profissionais da Pecuária 
Sustentável (APPS). O objetivo é 
oferecer aos produtores de carne 
de Mato Grosso ferramentas que 
permitam melhorar os resultados 
do segmento da cria nos aspectos, 
econômicos, ambientais e sociais 
e vai atender 300 propriedades que 
estão localizadas nos municípios 
de Gaúcha do Norte e Paranatinga, 
além de Ribeirão Cascalheira.

FIQUE POR DENTRO

MATO GROSSO DEVE VACINAR 30 MILHÕES DE ANIMAIS CONTRA AFTOSA 

Teve início no último dia 1 de maio, a 
primeira etapa de vacinação contra 

febre aftosa de 2019. A vacinação segue 
até o dia 31 de maio, e nesta primeira 
etapa é obrigatória a imunização de todos 
os bovinos e bubalinos, de mamando a 
caducando, com exceção para os animais de 
propriedades localizadas no baixo pantanal 
mato-grossense. Vale ressaltar que, neste 
ano, o Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) definiu que, a 
partir desta etapa, começará a ser aplicada 
a vacina contra a febre aftosa de 2 ml. 
A estimativa do Instituto de Defesa 
Agropecuária do Estado de Mato Grosso 
(Indea-MT) é de que cerca de 30 milhões 
de animais devem ser vacinados nesta 

etapa. Conforme estabelecido, após a 
imunização do rebanho, os pecuaristas 
devem fazer a declaração da vacinação 
com a contagem dos animais, por idade e 
sexo, juntamente da nota fiscal da compra 
das vacinas. Eles têm até o dia 10 de junho 
para apresentar a documentação ao Indea. 
A multa para quem deixar de vacinar o 
rebanho dentro do período da campanha 
é de 01 UPF (Unidade Padrão de Fiscal) 
por cabeça de gado não vacinado. O 
produtor que atrasar a comunicação fica 
impossibilitado de emitir a Guia de Trânsito 
Animal (GTA) por um período mínimo de 
30 dias. Há 12 anos Mato Grosso mantém 
o índice de vacinação acima de 99%. 
“Nossos pecuaristas têm comprometimento 

com a sanidade animal e o conhecimento 
necessário para saber o impacto deste 
período de vacinação não apenas no 
rebanho dele, mas em toda a cadeia 
produtiva da carne, por isso estamos 
tranquilos sabendo que essa já uma das 
responsabilidades que nosso produtor 
cumpre com tranquilidade”, afirma o 
presidente da Associação dos Criadores de 
Mato Grosso, Marco Túlio Duarte Soares. 
Fronteira – De acordo com informações 
do Indea, durante 35 dias, 12 equipes do 
Indea compostas por médicos veterinários 
e agentes fiscais, irão atuar na fiscalização 
da vacinação contra febre aftosa em 
propriedades rurais, nos municípios 
de Cáceres, Porto Espiridião, Pontes 
e Lacerda, e Vila Bela da Santíssima 
Trindade, na área de 15 km de fronteira 
seca com a Bolívia. Nesta etapa, serão 
selecionadas 271 propriedades, de acordo 
com análise de risco embasado no relatório 
de vigilância veterinária, atividade que 
vem sendo realizada na região desde 
2007. Para a realização da atividade o 
Indea conta com o apoio do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) e do setor produtivo por meio do 
Fundo Emergencial de Saúde Animal do 
Estado de Mato Grosso (Fesa-MT).


